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RESUMO: 
Brincar é uma vivência essencial na vida de 
bebês e crianças, influência como um meio 
de aprendizado e crescimento. Neste artigo, 
vamos explorar como a brincadeira contri-
bui para o desenvolvimento emocional, so-
cial, cognitivo e físico na primeira infância.
Palavras-chave: Brincadeira; Desenvolvi-
mento infantil; Aprendizagem lúdica; De-
senvolvimento emocional; Desenvolvimento 
social; Desenvolvimento cognitivo; Desen-
volvimento físico; Educação infantil; Ludici-
dade; Crescimento infantil.

ABSTRACT: Playing is an essential experien-
ce in the lives of babies and children, serving 
as a means of learning and growth. In this 
article, we will explore how play contributes 
to emotional, social, cognitive, and physical 
development in early childhood.
Keywords: Joke; Child development; Playful 
learning; Emotional development; Social de-
velopment; Cognitive development; Physical 
development; Early childhood education; 
Playfulness; Child growth.

1.	 INTRODUÇÃO
A brincadeira na educação infantil vai além 
de um entretenimento; configura-se como 
um elemento fundamental no desenvolvi-
mento integral da criança. O ato de brincar 
faz com que , a criança construa sua identi-
dade desenvolvendo habilidades cognitivas, 
sociais , emocionais, e interaja com o mundo 
de forma significativa.
No contexto cognitivo, a brincadeira estimu-
la a criatividade, a imaginação e a superação 
de desafios. Ao criar narrativas, no seu faz de 
conta imaginário a criança “viaja” em cená-
rios e personagens, desenvolve o raciocínio 
lógico, a capacidade de abstração e a flexi-
bilidade mental. Jogos de regras, por exem-
plo, contribuem para o desenvolvimento do 
pensamento estratégico e da capacidade de 
lidar com regras e limites.
Nas interações , a brincadeira promove a 
socialização , a cooperação e o respeito às 
diferenças. Ao brincar em grupos diversos, a 
criança aprende a negociar, a compartilhar, 

a lidar com conflitos e a construir relações 
interpessoais saudáveis. A capacidade de 
empatia e a compreensão de perspectivas 
diferentes são igualmente desenvolvidas em 
contextos distintos.
Ao refletirmos sobre emoções, a brincadei-
ra proporciona à criança um espaço seguro 
para expressar seus sentimentos, lidar com 
frustrações e desenvolver sua autoconfian-
ça. Através do faz-de-conta, a criança pode 
explorar diferentes papéis sociais ,compor-
tamentais,e estabelecer lidar com medos 
e ansiedades de forma lúdica construindo 
uma imagem positiva de si mesma.
Em suma, a brincadeira na educação infan-
til não é um mero complemento, mas sim 
um pilar essencial do processo de aprendi-
zagem. Reconhecer sua importância e in-
tegrá-la de forma intencional e planejada 
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o ambiente. A exploração corporal funciona 
como uma “zona de desenvolvimento proxi-
mal”, onde a criança, ao manipular e expe-
rimentar seu corpo, começa a internalizar 
habilidades motoras e cognitivas básicas. 
Esse contato direto com o próprio corpo é 
um primeiro passo para o desenvolvimento 
de funções psicológicas superiores, já que a 
interação sensorial estimula a percepção, a 
atenção e o pensamento. Assim, o brincar 
e explorar o corpo não são apenas ativida-
des físicas, mas processos essenciais para a 
construção do conhecimento e da aprendi-
zagem.

•	 Brincar com brinquedos que estimu-
lam o tato (como mordedores ou tecidos 
de diferentes texturas) amplia a percepção 
sensorial e incentiva a atenção e curiosida-
de, facilitando a interação entre adultos e 
crianças.
•	 Interações com pessoas de diferen-
tes idades que nomeiam partes do corpo 
enquanto o bebê explora, favorecem a criar 
conexões entre ação, linguagem e pensa-
mento.
•	 Jogos simples como “cadê o pezinho?” 
ou “cadê a mãozinha?” estimulam a criança 
a identificar partes do próprio corpo, desen-
volvendo noção corporal e identificação si-
multaneamente.
Esses exemplos mostram como as ações 
aparentemente simples de explorar o pró-
prio corpo são fundamentais para o desen-
volvimento do bebê.

2.2	 Imitação, Aprendizagem e ludicidade.
A imitação é uma das mais importantes for-
mas de aprendizagem na infância. Desde 
muito cedo, as crianças observam e repro-
duzem comportamentos que veem ao seu 
redor, especialmente de adultos e colegas 
de diferentes faixas etárias. Essa capacidade 
de copiar é essencial para o desenvolvimen-
to social e linguístico, pois permite que elas 
aprendam regras, gestos, palavras e modos 
de agir.
Por exemplo:

•	 Em brincadeiras como “faz de conta”, 
os pequenos reproduzem papéis que obser-
vam no cotidiano, como fingir ser médico ou 

professor. Isso ajuda a entender normas so-
ciais e a desenvolver a linguagem ao mesmo 
tempo.
•	 Durante jogos em grupo, as crianças 
copiam expressões faciais, tom de voz e ges-
tos dos colegas para se encaixar no grupo 
social, fortalecendo habilidades comunicati-
vas e empatia.
•	 Ao ouvir palavras novas repetidas por 
adultos ou outras crianças, elas tentam re-
produzir sons e frases, o que é fundamental 
para o desenvolvimento da fala.
A imitação, portanto, não é apenas repeti-
ção mecânica; é uma forma ativa de apren-
der que envolve atenção, memória e com-
preensão do contexto social. É por meio dela 
que as crianças vão construindo suas habi-
lidades comunicativas e seu entendimento 
do mundo e tudo isso pode ser vivenciado 
e reproduzido em seu cotidiano de maneira 
lúdica e prazerosa.
As brincadeiras de faz de conta são especial-
mente importantes, pois permitem que as 
crianças abstraiam realidades, absorvam re-
gras sociais, cultura e linguagem. Essas brin-
cadeiras desenvolvem habilidades sociais e 
emocionais.

2.3	 Ludicidade e desenvolvimento: Como 
a brincadeira transforma a infância
A brincadeira é um espaço mágico onde dife-
rentes aspectos do desenvolvimento infantil 
se encontram e se fortalecem simultanea-
mente. O corpo e a mente não se separam, 
nem o pensar do sentir, agir, reagir. Tudo 
acontece junto, de forma divertida e natural.
Quando a criança corre atrás de uma bola, 
pular corda ou sobe em um escorregador, 
ela está desenvolvendo sua coordenação 
motora grossa, aprendendo a desenvolver e 
controlar os movimentos do corpo, o equilí-
brio e a força. Movimentos mais delicados, 
como montar blocos de encaixe ou dese-
nhar, pintar, pegar algo, favorecem a coor-
denação motora fina.
O desenvolvimento cognitivo ocorre duran-
te uma brincadeira de “esconder e achar”, a 
criança exercita a resolução de problemas. 
Por exemplo: onde será que o amigo está es-
condido? Em jogos de montar quebra-cabe-
ças ou construir castelos de blocos, ela usa a 
criatividade e o raciocínio lógico para encon-
trar soluções e criar formas novas.
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Essas experiências lúdicas estimulam o cére-
bro e o corpo ao mesmo tempo, promoven-
do um desenvolvimento integrado. A crian-
ça aprende que pensar, mover-se e interagir 
são partes da mesma aventura, (A descober-
ta do mundo!)

3.	 Tipos de Brincadeira:
No desenvolvimento das crianças, as brin-
cadeiras podem ser divididas em dois tipos 
principais: as dirigidas e as não dirigidas. 
Entender essa diferença ajuda educadores 
e familiares a oferecerem experiências que 
realmente apoiem o crescimento integral da 
criança.

3.1	 Brincadeiras Não Dirigidas
As brincadeiras não dirigidas são aquelas 
em que as crianças têm total liberdade para 
criar, inventar e explorar sem regras rígidas 
ou instruções impostas por adultos. Esse 
tipo de brincadeira é fundamental para o 
desenvolvimento da criatividade, autono-
mia e expressão pessoal.

Por exemplo:

•	 Uma criança que brinca livremente 
com blocos pode decidir construir uma tor-
re, uma casa ou até um castelo imaginário; 
assim ela cria suas próprias regras e histó-
rias, exercitando a imaginação.
•	 No parquinho, ao inventar jogos com 
outros colegas sem um roteiro definido, as 
crianças negociam papéis, combinam desa-
fios e resolvem conflitos, desenvolvendo ha-
bilidades sociais e emocionais.
•	 Ao desenhar sem modelos ou instru-
ções, elas experimentam cores, formas e 
traços do jeito que quiserem, explorando 
sua expressão artística e motora.
•	 Durante uma brincadeira de faz de 
conta espontânea, a criança pode transfor-
mar uma caixa de papelão em um carro, 
uma nave espacial ou uma casa , tudo de-
pende da sua criatividade e vontade do mo-
mento.
Essas experiências livres permitem que a 
criança descubra seus interesses, aprenda a 
tomar decisões e exercite a capacidade de 
resolver problemas por conta própria. Brin-

car sem direção é um convite à inovação e 
ao autoconhecimento. Cabe ao educador 
observar e analisar as descobertas e pesqui-
sas investigativas de cada criança pois sem-
pre existe uma aprendizagem significativa.

3.2	 Brincadeiras Dirigidas
As brincadeiras dirigidas são planejadas 
com objetivos específicos de aprendizagem, 
sempre considerando a individualidade , ha-
bilidades e estágios de desenvolvimento da 
criança para que sejam eficazes e motivado-
ras.
Por exemplo:

•	 Em uma atividade para desenvolver 
a coordenação motora fina, a professora 
pode propor que as crianças façam colagens 
usando pedaços de papel colorido para
 
formar figuras. Essa brincadeira tem a in-
tencionalidade de fortalecer o controle dos 
movimentos das mãos e dedos, importantes 
para a escrita futura.
•	 Pensando no desenvolvimento da lin-
guagem, um adulto pode conduzir uma brin-
cadeira em que as crianças imitam sons de 
animais ou repetem palavras novas, ajudan-
do na ampliação do vocabulário e na articu-
lação verbal.
Essas brincadeiras são fundamentais porque 
unem diversão e aprendizagem, respeitando 
o momento de desenvolvimento da criança 
e promovendo habilidades essenciais.
A brincadeira é fundamental na primeira in-
fância não apenas para entreter, mas como 
um meio eficaz de promover o desenvolvi-
mento integral da criança. Tanto as brin-
cadeiras dirigidas quanto as não dirigidas 
desempenham papéis importantes nesse 
processo. É essencial que educadores e cui-
dadores proporcionem ambientes ricos em 
oportunidades lúdicas para estimular todas 
as áreas do crescimento.

4.	 Brincadeira e aprendizagem:cami-
nhos para o desenvolvimento infantil saudá-
vel
Brincar é fundamental para o desenvolvi-
mento infantil e está alinhado com as dire-
trizes da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), que valoriza a ludicidade como um 
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aspecto fundamental da aprendizagem.
Brincar é fundamental no desenvolvimento 
infantil porque está presente desde os pri-
meiros momentos da vida, quando o bebê 
interage com paninhos, fraldinhas ou pe-
lúcias. Essas brincadeiras iniciais, que po-
dem incluir cantar com uma voz diferente, 
já criam um universo lúdico para a criança, 
trazendo prazer, fortalecendo os vínculos 
afetivos e estimulando a linguagem e a co-
ordenação motora. Conforme a criança se 
envolve nas brincadeiras, ela começa a des-
cobrir o mundo ao seu redor.
Por exemplo, engatinhar é uma etapa im-
portante que permite à criança explorar o 
ambiente e desenvolver suas habilidades 
motoras e sensoriais. Muitos pais ficam pre-
ocupados com a sujeira, mas é essencial que 
a criança tenha o contato direto com o chão 
para aprender e fortalecer o sistema imuno-
lógico. Pesquisas na área da
 
pediatria comprovam que essa exposição 
sensorial, como pegar areia, rolar no chão 
ou andar descalça ,é muito benéfica para o 
desenvolvimento integral da criança.
Além disso, não é necessário comprar brin-
quedos caros ou criar atividades complexas. 
Brincadeiras simples como pega-pega ou 
pique-esconde já são suficientes para pro-
mover um desenvolvimento saudável e pra-
zeroso. O importante é que a criança tenha 
espaço e estímulo para brincar livremente, 
pois isso alimenta seu crescimento físico, 
emocional e cognitivo.
Algumas pessoas que acreditam que o brin-
car é uma perda de tempo e que a criança 
deveria estar dedicada a atividades mais 
didáticas, como estudar para a escola, por 
exemplo. Esse pensamento reflete um olhar 
limitado sobre o valor do brincar, como se 
fosse uma atividade secundária, sem consis-
tência, objetivo ou intenção.
No entanto, essa visão não corresponde à 
realidade do desenvolvimento infantil. Brin-
car é muito mais do que um simples passa-
tempo; é uma atividade fundamental e in-
tencional que contribui diretamente para a 
formação da criança. Por meio do brincar, a 
criança constrói conhecimento, desenvolve 
habilidades cognitivas, emocionais e sociais, 
além de explorar o mundo de forma ativa e 
criativa.

Como bem disse o filósofo e educador Pau-
lo Freire, nós nos constituímos como seres 
humanos justamente na contramão da pas-
sividade , o brincar é um exercício essencial 
dessa construção, pois é nele que a criança 
experimenta, imagina e aprende a ser pro-
tagonista de sua própria história. Portanto, 
brincar não é perda de tempo, mas sim um 
direito e uma necessidade vital para o cres-
cimento saudável e integral da criança. Para 
nós, educadores, a brincadeira na infância é 
fundamental e deve ser entendida como o 
brincar livre. Esse brincar livre é aquele que 
acontece espontaneamente, em todos os 
momentos do dia, sem imposições ou tem-
po determinado.
No Brasil, a brincadeira já é reconhecida 
pela legislação, estando contemplada na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e 
presente na formação dos professores. No 
entanto, quando falamos sobre brincar, não 
nos referimos apenas ao brincar estrutu-
rado ou complementar previsto na escola, 
mas principalmente ao brincar espontâneo, 
despreocupado e prazeroso para a criança.
 
Esse tipo de brincadeira acontece sem com-
promissos ou obrigações, permitindo que 
a criança se conecte com sua imaginação e 
com o ambiente ao seu redor. Ela interage li-
vremente com elementos da natureza e com 
materiais não estruturados ;como alimentos 
ou outros objetos simples que estimulam 
sua criatividade.
O papel do adulto nesse contexto é funda-
mental, mas diferente do que muitos pen-
sam: ele atua como mediador do espaço, 
cuidando para que o ambiente seja seguro 
e acolhedor, evitando riscos. No entanto, o 
adulto não deve interferir diretamente na 
brincadeira da criança; ele é convidado a 
participar apenas quando necessário para 
garantir essa segurança e oferecer suporte.
Assim, valorizamos um brincar autêntico, 
onde a criança tem liberdade para explorar, 
imaginar e se divertir sem pressões exter-
nas.
Quando pensamos no desenvolvimento da 
criança e no que é melhor para ela no futu-
ro, é importante entender como ela interage 
com o mundo ao seu redor. A criança apren-
de e compreende o mundo principalmente 
por meio da ação, da experimentação e da 
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transformação dos objetos que encontra.
Se oferecermos à criança um brinquedo 
muito estruturado, pronto e fechado em 
sua função, ela tende a ter menos espaço 
para criar, imaginar e transformar esse ob-
jeto. Por exemplo, quando um brinquedo 
vem com instruções rígidas e uma única for-
ma de uso, a criança pode acabar apenas 
reproduzindo essa forma, sem desenvolver 
sua criatividade. Além disso, se o brinquedo 
for quebrado ou não valorizado por ela, isso 
pode gerar frustração.
Por outro lado, quanto menos estruturado 
for o material ou brinquedo dado à criança 
como sucata, tampas, rolinhos de papel , 
mais possibilidades ela terá de agir sobre ele 
e transformá-lo conforme sua imaginação. 
Um simples rolinho pode virar um foguete; 
uma tampa pode se tornar um volante ou 
um disco voador. Esses materiais abertos 
estimulam a criatividade e o prazer na brin-
cadeira.
Portanto, oferecer à criança materiais mais 
livres, menos direcionados e mais ricos em 
possibilidades é fundamental para que ela 
desenvolva sua capacidade de imaginar, 
criar e aprender de forma ativa. Isso contri-
bui para que ela cresça com habilidades im-
portantes para seu futuro.
 
Hoje enfrentamos um grande desafio em 
nossos relacionamentos, que estão cada 
vez mais pautados no mundo virtual. Infe-
lizmente, muitos dos comportamentos que 
desenvolvemos nesse ambiente digital aca-
bam sendo trazidos para nossas relações no 
mundo real, tornando-as mais distantes e 
superficiais.
A brincadeira, por sua vez, rompe com essa 
superficialidade. Ela é um espaço onde as 
emoções são vivenciadas intensamente, 
onde aprendemos valores fundamentais 
como o perdão e a resiliência. Além disso, 
a brincadeira estimula a imaginação e o 
desenvolvimento da criatividade, aspectos 
essenciais para o crescimento emocional e 
cognitivo de qualquer pessoa.
Esse processo é extremamente importante 
não apenas para as crianças, mas para to-
dos nós. Brincar é mais do que um direito da 
criança — é uma necessidade humana uni-
versal. Através da brincadeira, fortalecemos 
nossos vínculos afetivos, exercitamos nossa 

capacidade de lidar com desafios e mante-
mos viva a capacidade de sonhar e criar.
Por isso, é fundamental valorizar e garantir 
espaços para a brincadeira em todas as fa-
ses da vida.

5.	 A Importância do Adulto na Brincadei-
ra e o Desafio do Tempo na Era Tecnológica
Atualmente, observa-se que muitos adultos 
não reservam mais tempo nem se organizam 
para brincar com as crianças. Essa iniciativa, 
esse gosto pelo lúdico, tem se tornado cada 
vez mais raro. Um dos temas centrais dessa 
discussão é a escassez de tempo: ninguém 
parece ter tempo para nada.
Com a entrada massiva da tecnologia em 
nosso cotidiano, vivemos uma realidade 
de respostas rápidas, conteúdos prontos e 
acessibilidade instantânea. Nesse processo, 
estamos perdendo ,ou já perdemos ,aque-
le espaço tão essencial da relação olho no 
olho, do compartilhar real e presencial.Mui-
tas crianças pedem constantemente: “Mãe, 
vem brincar comigo! Pai, você tem um tem-
po agora para brincar comigo?” Para elas, 
não basta apenas a presença física que ga-
rante segurança e supervisão; é fundamen-
tal a interlocução durante a brincadeira es-
tar junto, compartilhar momentos de prazer 
e alegria.Nesse convívio lúdico, a criança
 
experimenta diferentes papéis sociais e afe-
tivos. Ela pode dizer: “Pai, hoje eu sou o pai 
e você é o filho”, ou “Hoje eu sou o cavaleiro 
e você o cavalo”. Essa troca rica permite que 
ela compreenda seu próprio lugar e o lugar 
do outro, desenvolvendo empatia e criativi-
dade.
Vivemos uma revolução tecnológica que in-
fluencia diretamente essa dinâmica. Não 
quero dizer que tudo se deve a isso, mas 
certamente a tecnologia contribui para que 
adultos prefiram supervisionar de longe, 
muitas vezes por meio de dispositivos digi-
tais, ao invés de estarem próximos e parti-
cipativos. Estar perto da criança durante a 
brincadeira não só garante segurança como 
também fortalece os laços afetivos entre 
adultos e crianças. Esse contato direto é fun-
damental para o desenvolvimento emocio-
nal saudável da criança e para a construção 
de relações significativas.
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Portanto, é urgente resgatar o valor do brin-
car compartilhado entre adultos e crianças, 
promovendo momentos de interação genu-
ína que vão muito além da supervisão pas-
siva.
Lev Vygotsky destaca a importância do brin-
car como uma atividade fundamental para o 
desenvolvimento cognitivo e social da crian-
ça. Para ele, o brincar é um espaço onde a 
criança experimenta papéis sociais e cons-
trói significado por meio da interação com 
adultos e pares. A observação cuidadosa do 
educador permite identificar as zonas de 
desenvolvimento proximal, onde a criança 
pode avançar com apoio.
Sônia Kramer é uma referência brasileira 
que enfatiza o valor do brincar para a cons-
trução da autonomia e da criatividade in-
fantil. Ela ressalta que o adulto deve ser um 
mediador sensível, atento ao ritmo e ao in-
teresse da criança, respeitando seu tempo e 
permitindo que ela se expresse livremente.
Emmi Pikler Pediatra húngara que trouxe 
importantes contribuições sobre o respeito 
ao ritmo individual da criança, especialmen-
te na primeira infância. Pikler defende que o 
adulto deve observar sem interferir excessi-
vamente, permitindo que a criança explore 
seu corpo e ambiente no seu próprio tempo.
Celestin Freine Educador francês conheci-
do por valorizar a experiência concreta e a 
participação ativa da criança no processo de 
aprendizagem. Freinet
 
incentiva práticas educativas que respeitem 
o tempo das crianças e promovam ativida-
des lúdicas integradas ao cotidiano escolar.
Maria Montessori também destaca a impor-
tância do ambiente preparado e do respei-
to ao ritmo individual da criança para o de-
senvolvimento integral. O papel do adulto 
é observar, preparar o ambiente e oferecer 
oportunidades para que a criança explore 
com autonomia.

6.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A criança que brinca é, sem dúvida, um adul-
to feliz e bem resolvido. O brincar é a forma 
mais genuína de expressão infantil, onde 
sentimentos, ideias e descobertas ganham 
vida. Essas pequenas têm muito a dizer e di-
zem o tempo todo mas, na correria e ansie-

dade do dia a dia, muitas vezes acabamos 
falando mais do que ouvindo. E assim, não 
damos espaço para que elas realmente se 
expressem.
Por isso, é fundamental que aprendamos a 
desacelerar e nos permitir escutar com aten-
ção verdadeira. Essa escuta cuidadosa for-
talece os vínculos afetivos e contribui para 
o desenvolvimento emocional e intelectual 
das crianças.
Semear um tempo de esperança para o nos-
so país começa pelo cuidado sensível que 
dedicamos às crianças hoje. Oferecer-lhes 
tempo de qualidade, respeito ao seu ritmo 
e atenção plena é investir em uma socieda-
de mais humana, criativa e justa.Que possa-
mos, então, cultivar espaços de brincadeira 
autêntica e observação atenta, reconhecen-
do nas crianças não apenas seres em forma-
ção, mas protagonistas capazes de transfor-
mar o mundo com sua visão única e cheia 
de vida.
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